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Resumo Este artigo apresenta um projeto de design conduzido pela prática 
que pergunta como os efeitos do bloqueio podem ser articulados por meio de 
ilustração e poesia para narrar uma história pessoal usando uma abordagem 
autoetnográfica para altos níveis de dignidade e originalidade no varejo. O 
projeto de pesquisa visa criar uma narrativa visual, avançada por meio de 
ilustrações e poesia, que reflita a experiência do pesquisador com os bloqueios 
impostos pelo COVID-19. A narrativa adota a forma de um livro de histórias 
ilustrado para contar a história da própria pesquisadora, que enfrentou ex-
periências restritivas ao ficar trancada na China durante uma visita à pátria. 
Como resultado, o pesquisador não pôde retornar à Nova Zelândia devido a 
restrições de viagem. Durante o tempo que a pesquisadora teve que esperar 
na China para poder retornar para concluir seu estudo na Nova Zelândia, o 
bloqueio produziu sentimentos de isolamento, distanciamento, ansiedade e 
outras emoções. Este projeto de design visa expressar esses sentimentos, res-
pondendo às suas pressões usando ilustrações e poemas criativos, criados de 
forma a articular as pressões psicológicas pelas quais uma pessoa pode passar 
durante esse período sem precedentes. As ilustrações e poemas encapsulam 
uma resposta artística a um momento histórico, elaborado por meio de es-
crita e imagens poéticas. O projeto é um documento histórico de uma época 
em que tudo que é certo se torna incerto. As ilustrações são usadas através de 
uma abordagem autoetnográfica para dar voz a experiências pessoais atra-
vés do design. A pesquisa contribui para a exploração da escrita e ilustração 
poética para documentar, compreender e expressar um momento de crise na 
história da humanidade.
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Introdução

O COVID-19 é uma doença contagiosa que não pode ser ignorada e 
mudou a maneira como as pessoas vivem suas vidas. No início da década de 
2020, muitos países fecharam suas fronteiras para pessoas de outros países 
para impedir a propagação do vírus em seu território. A Nova Zelândia foi 
um desses países, fechando as fronteiras de 19/03/2020 até 01/08/2022. Os 
planos de estudo de muitos estudantes internacionais foram suspensos de-
vido às restrições de viagem impostas pela resposta à contenção da pande-
mia. Através da concepção de uma publicação baseada em escrita poética e 
ilustração, a pesquisadora foi capaz de extrair experiências e sentimentos 
pessoais para refletir sobre as dificuldades e problemas enfrentados atual-
mente pela comunidade estudantil internacional minoritária.

O artigo será estruturado em três sessões: Revisão do Conhecimen-
to Contextual, que apresentará as epistemologias, ideias e obras de design 
relacionadas ao COVID-19 para entender como outros artistas interpre-
taram o tema. A sessão de Metodologia do Design explicará a abordagem 
metodológica empregada na pesquisa e no processo criativo, e como os 
métodos melhoraram os resultados do design e aprofundaram as questões 
perseguidas no projeto. Finalmente, o artigo apresenta um comentário crí-
tico sobre a prática, através da discussão da decisão de design, reflexão so-
bre o processo de design e crítica de protótipos. Também explora o pano 
de fundo narrativo por trás da obra, o processo criativo e a forma como a 
obra é apresentada. A conclusão do artigo sintetiza os achados da pesquisa, 
os problemas encontrados na elaboração do trabalho e as possíveis formas 
como o trabalho poderia ter sido apresentado.

No geral, este artigo assume a voz de uma exegese que irá analisar e 
explicar um projeto de design conduzido pela prática, desde a ideia inicial, 
o desenvolvimento do conceito, o processo de design e os resultados produ-
zidos para esta pesquisa.

Revisão do conhecimento contextual

Como um projeto de design conduzido pela prática, o projeto res-
pondeu ao seu contexto e, portanto, houve múltiplas influências no pro-
cesso de criação. No entanto, é importante situar o Projeto no campo de 
investigação, contextos históricos, conceituais e práticos.

Nesta pesquisa, três componentes-chave foram importantes e in-
formaram toda a prática. Eram o COVID-19, a escrita poética na prática do 
design e a ilustração como veículo para trazer à tona uma narrativa pessoal.
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COVID-19

A pandemia de COVID-19, também conhecida como pandemia de 
coronavírus, é uma pandemia global em andamento da doença de corona-
vírus 2019 (COVID-19) causada pelo coronavírus 2 da síndrome respiratória 
aguda grave (SARS-CoV-2).

O primeiro caso foi identificado no final de 2019 em Wuhan, China 
(Hui et al., 2020). A partir daí o vírus começou a se espalhar para países ao 
redor do mundo. Em fevereiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde o 
nomeou COVID-19 (OMS, 2020). A persistência desse vírus o torna uma das 
epidemias mais mortais. Em dezembro de 2022, mais de 650 milhões de pes-
soas em todo o mundo foram infectadas, com mais de 6,6 milhões de mortes 
(Johns Hopkins University, 2022). Ela se espalha principalmente por trans-
missão aérea, a partir de gotículas geradas por espirros e tosse dos afetados, 
e é facilmente contraída em ambientes densamente povoados.

Em 3 de fevereiro de 2020, a Nova Zelândia introduziu restrições 
temporárias de entrada para estrangeiros e proibiu a entrada na Nova Ze-
lândia de qualquer pessoa que saísse ou transitasse da China continental 
nos 14 dias anteriores (RNZ News, 2020). Um mês e meio depois, a Nova 
Zelândia impôs restrições de fronteira a todos os estrangeiros. 

Muitos outros países também fecharam suas fronteiras, como fez 
a Nova Zelândia. Sob essas políticas, os estudantes internacionais não 
conseguiram retornar à universidade, uma situação que pode facilmente 
levar a problemas de saúde mental (Chen et al., 2020). Ao mesmo tempo, 
a epidemia levou a uma mudança na forma como a educação é ministra-
da, como visto no HEI Consortium of Large International Education Ins-
titutions’ Student Wellbeing Survey, onde a eliminação de cursos online, 
estágios e mudanças no sistema de avaliação para os exames de redação 
criaram mais incerteza na aprendizagem dos alunos (Van de Velde et al., 
2020). Essas incertezas levaram os estudantes internacionais a serem mais 
propensos a problemas psicológicos.

A partir de abril de 2021, após uma espera de 14 meses, a Imigra-
ção da Nova Zelândia ofereceu 1.000 isenções de fronteira para estudantes 
internacionais que não haviam concluído seus estudos (UoA, 2021). A pes-
quisadora foi flagrada durante uma visita de rotina aos pais na China e em 
confinamento durante o Ano Novo Chinês de 2020. Nesse momento tão an-
gustiante, é fácil alguém se sentir insignificante, invisível, preso, trancado. 
Houve momentos de ansiedade e insônia, momentos de tristeza e solidão. 
Assim, a investigadora decidiu fazer um projeto sobre este tema para que 
mais pessoas possam conhecer os estudantes internacionais e os impactos 
sociais que a pandemia impôs a esta parte invisível da sociedade.
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A escrita poética no contexto da prática do design.

Escrever é uma ferramenta crucial para acompanhar os eventos e se 
conectar com outras pessoas. No entanto, a poesia é a única forma de escrita 
que toca principalmente no espectro emocional da experiência humana, em 
vez de se comunicar por meio de construções mentais. Ele permite que o es-
critor compartilhe uma mensagem emocional diretamente com o leitor, sem 
ter que contar com a forma intermediária de um argumento intelectual.

Allen Ginsberg argumenta que “A única coisa que pode salvar o 
mundo é a recuperação da consciência do mundo. É isso que a poesia faz. 
Por poesia, quero dizer a imaginação do que foi perdido e o que pode 
ser encontrado - a imaginação de quem somos e a lenta realização disso 
”(Seng, 1978, p.3)

A escrita poética é o uso da expressão poética para regis-
trar pensamentos e se comunicar. Muitos artistas e acadêmicos usa-
ram uma combinação de escrita poética e design prático contempo-
râneo em seus trabalhos. Eles usam a escrita poética como exegese de 
seu trabalho de arte e design, registrando suas experiências por meio 
de formas poéticas. Ings (2021) resume três diferentes formas de es-
crita poética a partir das anotações de alunos de doutorado que usa-
ram a escrita poética em conjunto com a prática artística e do design:  

• Escrita poética, exegética, que é usada quando a natureza da 
própria prática é poética;

• Escrita poética para pesquisa acadêmica utilizando métodos 
culturais indígenas;

• A escrita poética é usada como um método para refletir so-
bre o contexto ou a experiência. 

Mortensen Steagall empregou a escrita poética em sua tese de dou-
torado, onde usou notas de campo para registrar as emoções do momento 
e a escrita poética para refletir sobre o ambiente e a experiência (Steagall 
e Ings, 2018). Sua combinação de poesia e fotografia é uma forma de ex-
pressão envolvente. As fotos mostram a cena como capturada pelo olho, 
enquanto através da poesia o leitor pode entender a cena. Essa combinação 
de narração sincera e impacto visual traz as pessoas para o ambiente e pro-
move uma compreensão mais profunda da obra (Mortensen Steagall; 2022; 
Mortensen Steagall, 2021; Mortensen Steagall, 2020).

A pesquisadora utilizou a escrita poética como método para refletir 
e registrar suas experiências e expressar suas emoções. Uma combinação de 
escrita poética e ilustração é usada para narrar as memórias da COVID-19. 
A leitura da escrita poética em conjunto com as ilustrações fornece ao lei-
tor uma visão mais aprofundada do que ela está tentando dizer. Ao mesmo 
tempo, oferece uma forma artística de expressar sua voz interior.
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 A ilustração como um veículo para trazer uma narrativa à tona

Ilustrações são usadas em histórias, ideias e exemplos como imagens 
para explicação, demonstração e decoração. As ilustrações vêm em uma va-
riedade de formas e usos; este projeto baseia-se fortemente na ilustração 
narrativa. Na China antiga, a pintura era usada como forma de narrativa. A 
pintura Ao longo do rio durante o Festival Qingming retrata a prosperidade 
do mercado durante o Festival Qingming na dinastia Song do Sul (Figura 1).

Figura 1. Ao longo do rio durante o Festival 

Qingming (清明上河圖). (Dinastia Song 

do século XII). Original por Zhang Zeduan.

Existem também muitos exemplos modernos do uso da ilustração 
como narrativa de experiência pessoal. Lu, em sua dissertação de mestrado 
(2018), usou ilustrações de diálogo para transmitir sua perspectiva e experi-
ência pessoal como ilustradora autodidata. Tanto a pintura de Song quanto 
as ilustrações de Lu eram de natureza narrativa e pretendiam ser um regis-
tro de fatos (Figura 2).

O arquiteto e estudioso Juhani Pallasmaa (2017) argumenta que de-
senhos e maquetes têm o duplo propósito de facilitar o próprio processo 
de projeto e mediar as ideias de projeto para os outros. Ele argumenta que 
“Esboçar e desenhar são exercícios espaciais e hápticos que fundem a re-
alidade externa do espaço e da matéria, e a realidade interna da percep-
ção, pensamento e imagens mentais em entidades singulares e dialéticas” 
(p.89). Para este projeto, a pesquisadora usou a ilustração narrativa como 
uma forma prática de demonstrar minhas experiências pessoais, eventos e 
sentimentos durante o COVID-19.
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Profissionais contextuais 

A pesquisa conduzida pela prática geralmente inclui a investigação 
de outros profissionais, a fim de verificar ideias semelhantes e diferentes 
para apoiar os aspectos criativos do projeto. A autora examinou as obras 
de três artistas com estilos diferentes para entender a maneira como eles 
transmitiram suas experiências pessoais de COVID-19 por meio de repre-
sentações visuais. Com o trabalho deles, ela aprendeu a importância de usar 
cores para expressar emoções, garantindo um estilo unificado para manter 
a consistência entre as ilustrações e inspirando-se em eventos da vida real.

Figura 2. Impresso digitalmente: Esquerda. 

Material de linho. (2018). Criado por Lu.
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Diego L. Rodríguez é um desig-
ner espanhol. Ele usou a poesia haicai 
japonesa para criar 40 pôsteres sobre o 
COVID-19, incorporando padrões abs-
tratos e dicas de haicai para expressar 
seus sentimentos metafóricos sobre 
o COVID-19. Ele usou cores vivas para 
contrastar com o preto e branco ao fun-
do é uma ideia sobre cor e expressão 
que precisa ser emprestada (Figura 3).

Diego L. Rodríguez

Figura 3. Cartazes de haicais 37/40. 

(2020). Criado por Rodríguez.

Mirko Ilić

Mirko Ilić criou o ensaio visual A.C.2020 
para expressar a ansiedade e a incerteza cau-
sadas pela pandemia de COVID-19. Este ensaio 
visual consiste em histórias independentes de 
uma página. As ilustrações têm um estilo par-
ticular e o formato da coluna ajuda os leitores 
a entender o desenvolvimento e a direção da 
história. O autor usa cores para manter as ilus-
trações consistentes e usa claro e escuro para 
enriquecer os personagens. Vale a pena consi-
derar um estilo episódico de narrativa de ilus-
tração (Figura 4).

Figura 4. A.C.2020. (2020). 

Criado por Mirko Ilić Corp.
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James Gouldthorpe usou pinturas a óleo para registrar o que viu du-
rante o COVID-19, mostrando o desamparo e o pânico das pessoas naquele 
ambiente (Talasek, 2021). O artista usou a pintura para aliviar o estresse, e o 
profundo significado dessas pinturas está na memória do autor desse perío-
do. Sua apresentação artística do que acontecia ao seu redor é semelhante a 
uma narrativa, e o espectador pode aprender mais sobre os acontecimentos 
a partir da obra. Esta é uma das abordagens a que se deve recorrer (Figura 5).

Figura 5. Artefatos COVID: a 

obra de arte de James Gould-

thorpe (Talasek, 2021).

James Gouldthorpe

Em geral, com o entendimento do COVID-19 e das políticas adota-
das na Nova Zelândia, é possível ver as mudanças que ocorreram na vida 
dos estudantes internacionais ao longo do tempo. No próximo período, 
palavras-chave são usadas para elaborar eventos em uma linha do tempo, 
recuperando informações com base no período de tempo para informar o 
material criativo da pesquisadora. Também é apresentado o papel da escri-
ta de poesia em livros de histórias, bem como a inspiração de outras obras 
de arte para criar ilustrações.
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Metodologia de Projeto

Este projeto adota uma abordagem orientada para a prática e é 
construído sobre métodos que são os mais eficientes para responder à ques-
tão de pesquisa. Este projeto pergunta sobre o potencial da poesia e das 
ilustrações para criar uma narrativa pessoal visualmente envolvente sobre 
o bloqueio do COVID-19. De acordo com Ventling (2018), a pesquisa condu-
zida pela prática pode desenvolver a autoconsciência do praticante e uma 
sensibilidade para conectar a percepção e a compreensão tácita. Facilita a 
descoberta de novos significados a partir e através de experiências artísti-
cas, permitindo que uma questão exploratória evolua. Por fim, promove a 
troca, construindo o aprendizado interpessoal (p. 123).

É importante mencionar que o paradigma da prática entende que a 
prática é tanto o condutor quanto o resultado da pesquisa. A pesquisadora e 
a pesquisa geralmente estão interligados. Este termo descreve os métodos, 
agrupamento de diagramas visuais, formação de conceitos, desenvolvimen-
to contextual e método de coleta de feedback.

Agrupamento de diagrama visual

Um dos métodos empregados nesta pesquisa foi criar diagramas vi-
suais para ajudar a desenvolver as ideias sobre o projeto. Esses diagramas 
incluíam um brainstorming pessoal (mapa conceitual), um mapa mental, a 
linha do tempo e a planta baixa da publicação (Figura 6).

Figura 6. Diagrama do processo de ideação.
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Brainstorming pessoal/mapa conceitual

Brainstorming é uma técnica de criatividade em grupo pela qual 
são feitos esforços para encontrar uma solução para um problema especí-
fico, reunindo uma lista de ideias contribuídas espontaneamente por seus 
membros (Lehrer, 2012). As técnicas de brainstorming incluem mapeamen-
to conceitual, mapeamento mental, diagramas espinha de peixe, análise 
SWOT e gráficos estelares. Os principais métodos utilizados são o mapea-
mento conceitual e o mapeamento mental.

Um mapa conceitual é um diagrama de cima para baixo ou uma fer-
ramenta gráfica para mostrar as relações entre conceitos, incluindo liga-
ções cruzadas entre conceitos e seus exemplos (Universidade de Auckland, 
n.d.). Um mapa conceitual começa com os conceitos principais, divide-os 
em conceitos específicos usando círculos ou quadrados e os conecta com 
setas ou linhas.

Os mapas conceituais usam para listar esses temas e depois dividi-
-los em subtemas para comparação. Esse método ajuda a esclarecer o pen-
samento, chegar ao cerne da questão e determinar que o aspecto mais inte-
ressante é o COVID-19. A Figura 7 mostra o mapa conceitual utilizado para 
auxiliar na definição do conceito do tema. Em seguida, usei esse conceito de 
tema para a próxima etapa do mapa mental.

Figura 7. Mapa conceitual/brainstorming pessoal. O dia-

grama mostra os quatro conceitos temáticos escolhidos 

pela pesquisadora para o projeto, a seção rosa represen-

ta o conceito temático final escolhido pela pesquisado-

ra, COVID-19, e ela espalha seu pensamento em quatro 

direções para ilustrar o impacto da pandemia.
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Mapa mental

Um mapa mental é um diagrama que organiza as informações visu-
almente (MindMapping.com, n.d.). Um mapa mental é hierárquico porque 
mostra a relação entre as partes do todo. Geralmente gira em torno de um 
único conceito que leva a ideias relacionadas. Essas ideias principais estão 
diretamente relacionadas ao conceito central, e outras ideias se ramificam 
dessas ideias principais.

O mapa mental é usado para expandir o conceito inicial e desenvol-
ver diferentes direções para as tarefas do projeto. Isso incluiu o significado 
de fazer o projeto, minha experiência pessoal, estilo de ilustração, senti-
mentos sobre epidemias/escrita poética e resultados do design. A partir 
dessas cinco direções, os problemas encontrados no projeto foram identi-
ficados em profundidade e soluções para esses problemas foram sugeridas 
para desenvolver o design final.

Linha do tempo

Uma linha do tempo é uma representação gráfica de um período no 
qual eventos importantes são marcados. Para melhor expandir a direção, a 
linha do tempo é usada para ilustrar toda a história (Figura 8), adicionando 
eventos em cada ponto no tempo e descrevendo o humor com palavras-cha-
ve simples por meio da lembrança daquele ponto no tempo. Mais tarde, a 
linha do tempo teve um papel importante no desenho da estrutura do livro, 
pois as ilustrações e a escrita poética se desenvolveram em ordem cronoló-
gica. Além disso, quando a pesquisadora buscou feedback de poetas e tradu-
tores profissionais, ela enviou a linha do tempo e os poemas para ajudá-los 
a entender a relação entre os poemas e a linha do tempo. A linha do tempo 
ajuda a relembrar suas experiências e os eventos que aconteceram e a apre-
sentar ideias criativas com clareza. A pesquisadora usou os eventos que viu 
nas notícias e as experiências pessoais como material criativo para incorpo-
rar nas ilustrações, o que acabou levando ao conceito.

Figura 8. Os pesquisadores usaram uma 

linha do tempo para relatar suas experiên-

cias e como ela se sentiu durante os dois 

anos de epidemia. O gráfico mostra clara-

mente o estado dos três bloqueios experi-

mentados em diferentes pontos no tempo.
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A planta baixa para a publicação

Pois a estrutura da publicação se baseia na linha do tempo subdivi-
dida em seções esquerda e direita, representando as experiências na China 
e na Nova Zelândia. O diagrama de encadernação é mapeado para entender 
o processo de encadernação do livro.

Formação de conceitos

Esta é uma descrição das técnicas e ferramentas usadas para de-
senvolver os conceitos. Esboços, blog do projeto e produção de publicações 
foram utilizados nesse processo.

Esboços

O esboço é um desenho ou pintura executado de forma simples ou 
apressada, especialmente preliminar, dando as características essenciais 
sem os detalhes. O croqui é um método eficaz, pois sempre auxilia na iden-
tificação dos conceitos e soluções do projeto (Tufts, 2014). Pallasmaa (2017) 
revela que o lápis na mão do designer torna-se a ponte entre a mente ima-
ginante e a imagem emergente.

A pesquisadora reuniu e organizou as informações básicas e come-
çou a esboçar para explorar e explicar os conceitos de design de ilustração 
que formaram a ideia inicial. Durante o esboço, desenhei um esboço gros-
seiro para dar uma ideia básica. A maioria desses esboços são de coisas que 
ela viu e ouviu durante o COVID-19. Em seguida, o desenho à mão entrava 
nos detalhes da ilustração para formar o primeiro rascunho. Do esboço ao 
primeiro rascunho, foi utilizado um software de ilustração. À medida que 
ela se aprofundava no processo de ilustração, refinava as ilustrações e usa-
va o feedback de alguns colegas e tutores para aperfeiçoar as ilustrações.

Blog do projeto

O projeto empregou um blog reflexivo com postagens semanais que 
ajudaram a pesquisadora a quebrar virtualmente seu isolamento e interagir 
com colegas e tutores para desenvolver os resultados do projeto. A comu-
nicação acadêmica é motivada pelo fato de que os pesquisadores, em sua 
busca por novos conhecimentos, querem legitimar seus resultados fazen-
do com que sejam examinados por outros pesquisadores em sua disciplina 
(Kjellberg, 2010).

Ferramentas digitais como blogs tornam a comunicação acessível 
a um público mais amplo, e as funções dos blogs e o que motiva os blogs 
podem diferir das motivações tradicionais para a comunicação acadêmica.

Durante este projeto, um blog online foi usado como um diário para 
compartilhar pesquisas e pensamentos em andamento. Essas postagens se-
manais são fragmentos do quebra-cabeça que a obra de arte demonstra.
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Produção da publicação

Os livros sanfonados dobrados, às vezes chamados de acordeões ou 
leporellos, originalmente desenvolvidos a partir de pergaminhos. Os perga-
minhos eram difíceis de ler, pois precisavam ser continuamente desenrola-
dos e rebobinados para acessar passagens específicas. Ao dobrar o pedaço 
de pano, papiro ou papel em zigue-zague para formar páginas, a leitura 
tornou-se uma tarefa muito mais simples. Como forma de livro, alcançou 
alto status por séculos no Japão, China e Coréia.

A dobra sanfona, principalmente se tiver mais de seis páginas, asse-
melha-se a uma sanfona. O papel se abre em um arquivo longo com páginas 
todas do mesmo tamanho, permitindo que as informações fluam de uma 
página para a outra (Swallowtail Print, s.d.).

O desenho da publicação utiliza a dobra sanfona inspirada na dobra 
memorial, que o imperador chinês e seus ministros utilizavam para a co-
municação escrita.

Uma mensagem oficial ao imperador da China era conhecida como 
um memorial ao trono (chinês: 章表). Os memoriais eram continuamente 
recebidos nos níveis nacional, provincial e municipal, documentando ava-
liações de pessoal, dados de colheita, preços locais, previsões meteorológi-
cas e fofocas locais (Spence, 1999).

Quando o imperador leu esses memoriais do palácio, eles foram ar-
quivados. Inspirada na função dos memoriais palacianos de registro de acon-
tecimentos ocorridos na história, a dobra memorial adotada para esta publi-
cação como meio de representar os fatos do ocorrido para a pesquisadora.

O contexto da escrita poética

Escrita poética

Após a conclusão do primeiro rascunho das ilustrações, a pes-
quisadora percebeu que elas não eram fáceis de entender como meras 
ilustrações sem nenhuma narrativa escrita. Como estratégia para trazer 
clareza para a narrativa, utilizou-se a escrita poética para auxiliar no de-
senvolvimento da publicação. A escrita da pesquisadora em inglês não 
está à altura da escrita poética, então ela optou por escrever os poemas 
em chinês. Ela não usou palavras floreadas na escrita poética, mantendo 
a retórica fácil de entender e principalmente descrevendo o que estava 
acontecendo e as mudanças nas emoções.

O poema é sobre as memórias da pesquisadora. Enquanto ela escre-
via o poema, a Nova Zelândia entrou em confinamento devido à variante 
delta, trazendo-a de volta ao isolamento que ela já havia vivido na China. 
Este entrelaçamento de memórias e realidade influenciou a criação deste 
poema. O poema reflete o desamparo diante da pandemia e a necessidade 
de enfrentá-la. Na primeira parte da composição, ela relembrou a vida na 
China e se desesperou. A seção do meio, descrevendo seu retorno à Nova Ze-
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lândia, registra a empolgação e a emoção, mas também o medo de ser infec-
tada pelo vírus. Finalmente, quando parecia que tudo estava melhorando, 
a vida no mundo real mudou novamente, trazendo de volta a sensação de 
desamparo. Depois de concluída a redação da poesia, foi necessário contra-
tar um profissional para traduzir o poema.

Método de feedback especializado

Definição de ‘especializado’ no Cambridge English Dictionary: traba-
lhar e saber muito sobre um determinado assunto, habilidade, serviço, etc.; 
usado em um determinado assunto, geralmente por pessoas que sabem mui-
to sobre o assunto (Cambridge Dictionary, s.d.). O feedback especializado é 
uma reação a uma investigação ou experimento, fornecendo ou sugerindo 
informações ou ideias. É uma forma de feedback de alguém que estudou um 
determinado ramo de um assunto ou campo em grande profundidade.

Feedback e refinamento

Em diferentes estágios do processo de ilustração, a pesquisadora 
expressou as ideias e rascunhos aos tutores, colegas e outros profissionais 
de design para obter feedback. Essas sugestões foram usadas para otimizar 
as ilustrações. No processo de refinamento, a pesquisadora aprendeu com 
seus conselhos e também observando o trabalho de outros alunos, já que a 
comparação entre colegas forneceu um incentivo para o progresso criativo.

Feedback profissional

O feedback especializado é um método crucial usado para melhorar 
a escrita de poesia. Como os poemas são escritos em chinês e depois tradu-
zidos, a pesquisadora preocupou-se com o quão bem a tradução manteria a 
voz poética e o significado.

A pesquisadora buscou feedback de outros poetas, incluindo Cas-
sandra Loh, Andréa Catrópa e de Mona-Lynn Courteau, tradutora e revisora   
profissional de inglês. O e-mail é um canal de comunicação para obter fe-
edback profissional. O e-mail, como ferramenta de troca de comunicação 
pessoal, deve ser citado como comunicação pessoal.

Por não fornecerem dados recuperáveis, as comunicações pessoais 
não são incluídas na lista de referência. Portanto, um gráfico do feedback 
que eles deram ao autor em relação à versão inicial onde podem ser vistas 
as partes revisadas da escrita poética. Esse feedback especializado ajuda a 
refinar a escrita poética e aprimorá-la para publicação. 

Em resumo, esta sessão descreveu os métodos usados   no processo 
criativo empregado neste projeto.
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Comentário crítico

Esta sessão discute e demonstra o conceito de ilustração, o desen-
volvimento do estilo, a escrita poética e o resultado do projeto.

Conceito de ilustração
 

 A pesquisadora usou eventos, experiências e sentimentos para 
desenvolver o conceito de ilustração e dar às ilustrações uma qualidade 
narrativa. As ilustrações, de natureza documental, refletem as experiên-
cias pessoais, as mudanças emocionais e os acontecimentos sociais vividos 
durante a COVID-19 (Figura 09).

Desenvolvimento de estilo

O efeito geral da publicação é um estilo simples, direto e descompli-
cado em termos de ilustração, fonte e escolha de cores (Figura 10).

Figura 9. Ilustração-Virus demonstra o 

estilo empregado no projeto.

Figura 10. Estilo geral do design da publicação.
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Figura 11. Ilustração feita para o Projeto 

demonstra as metáforas visuais.

Ilustração

Com base nos esboços, as técnicas de desenho específi-
cas foram escolhidas para tornar as imagens mais realistas. O 
trabalho começou com um estilo inspirador. A inspiração para 
o estilo de ilustração vem da pintura a tinta chinesa, um méto-
do de desenho usando tinta, geralmente usado para desenhar 
humor em vez de forma. O contraste entre preto e branco é 
usado para mostrar emoção. Nas ilustrações, foca no humor 
e retrata as experiências. O princípio de design de contraste 
é um dos métodos. A luz e a escuridão usadas para criar dife-
renças no conteúdo das ilustrações que garantem consistência 
nas técnicas de desenho em todas as ilustrações para criar um 
estilo ilustrativo geral (Figura 11).

Seleção de cores

A partir dos esboços para relembrar muitos dos sen-
timentos durante a pandemia, a pesquisadora buscou extrair 
palavras-chave das emoções para relacionar com as cores. O 
medo dos vírus foi a inspiração e escolheu as cores fluorescen-
tes para representar as cores dos vírus, criando um impacto 
visual através de pontos que evocam o olhar dos vírus. Coisas 
densas fazem com que a pesquisadora sinta desconforto psi-
cológico e pinte esses pontos em uma densidade confortável 
para não causar desconforto. Preto, branco e cinza foram usa-
dos   como cores primárias para trazer as experiências e senti-
mentos para as ilustrações.

Pontos fluorescentes são usados   como acentos para se 
adequar ao tema da pandemia. Estas três cores em todas as 
páginas. Eles mantêm o conteúdo consistente, e o leitor pode 
fazer a conexão com o vírus por meio dos pontos desenhados 
nessas cores. Na vida real, é impossível identificar vírus a olho 
nu. As cores combinam a visualização do vírus com o conteúdo 
da história para que o leitor sinta visualmente o medo do vírus 
nas cenas da ilustração.
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Seleção de tipo de letra

Uma fonte sem serifa usada para a seção de texto da publicação. 
O estilo limpo e moderno das fontes sem serifa é adequado para as seções 
de poesia. Na seção chinesa do poema, a forma dos caracteres faz com que 
eles se destaquem em uma página limpa de uma maneira que não pode ser 
evitada mesmo com uma fonte sem serifa e tamanho de fonte reduzido e, 
portanto, nessa seção usou cinza para enfraquecer o contorno de a fonte 
chinesa e equilibra a página.

 
Escrita poética

A escrita poética serve como coadjuvante das ilustrações e para le-
var adiante a compreensão do leitor, que também é construída de acordo 
com a linha do tempo. A redação foi revisada após incorporar todo o fee-
dback especializado fornecido na versão em inglês.

O resultado não tem o achatamento da escrita comum. Grandes blo-
cos de texto acabarão com o desejo de leitura do leitor. A escrita poética 
incorporada no artefato de design não é tão complicada quanto a poesia: é 
mais livre na forma, livre de restrições quanto ao ritmo e formato, e é mais 
compreensível e legível.

A versão final do texto é interpolada com explicações que dão as 
razões e motivações para escrever e expressar as mudanças de emoções e 
experiências pessoais durante o COVID-19.

Resultado do Projeto

O resultado do design deste projeto é um livro físico (Figura 12), que 
encapsula um design visual pesquisado e praticado para responder a uma 
questão de pesquisa. O resultado inclui design de capa, design de ilustração, 
redação de poesia, diagramação de texto e encadernação, culminando em 
uma publicação com narrativa visual. 

Figura 12. A imagem composta mostra o layout das partes esquerda 
e direita da publicação. A abertura se estende do centro para a esquerda e 
para a direita, a ordem de leitura é das laterais para o centro. A pesquisa-
dora juntou as ilustrações individuais e redesenhou o fundo conectando 
várias imagens entre si. A cor de fundo e os pontos coloridos são usados   
para dar às imagens um estilo consistente.
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Figura 12. A imagem composta mostra o layout das partes esquerda e direita da publicação. A abertura se estende do centro para a esquerda e para a 

direita, a ordem de leitura é das laterais para o centro. O pesquisador juntou as ilustrações individuais e redesenhou o fundo conectando várias imagens 

entre si. A cor de fundo e os pontos coloridos são usados   para dar às imagens um estilo consistente.
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Conclusão 

Este projeto, com o COVID-19 como pano de 
fundo, é uma exploração visual que combina ilus-
tração e escrita poética para documentar as narrati-
vas da pesquisadora durante uma série de bloqueios 
experimentados na China e na Nova Zelândia. Este 
projeto de pesquisa conduzido pela prática empre-
gou métodos autoetnográficos para criar uma res-
posta gráfica com convenções de comunicação vi-
sual, entrelaçadas com a escrita poética. Tem sido a 
busca da pesquisadora por inspiração, originalidade 
e concretização do processo criativo como designer 
gráfica feminina.

Neste artigo, foi descrito o processo de 
concepção de uma publicação empregando meto-
dologias de pesquisa orientadas para a prática e 
inspirando-se no eu e na experiência (Brown & Mor-
tensen Steagall, 2023; Chambers & Mortensen Ste-
agall, 2023 ; Falconer & Mortensen Steagall, 2023; 
Lewis & Mortensen Steagall, 2023; Lum & Mortensen 
Steagall, 2023; Shan & Mortensen Steagall, 2023).

 O projeto envolve a pesquisadora/designer 
em um processo de coleta de informações sobre o 
COVID-19, apresentando os antecedentes do projeto 
e explorando a escrita de poesia, ilustração narrati-
va e arte em relação ao COVID-19. A pesquisa contri-
bui para o discurso em torno do uso de abordagens 
metodológicas autoetnográficas para criar projetos 
de design gráfico equilibrados entre autenticidade, 
originalidade e autodescoberta.
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English

Abstract This article presents a practice-led design project that asks how the effects of 
the lockdown can be articulated through illustration and poetry to narrate a personal story 
using an autoethnographic approach to retail high levels of dignity and originality? The re-
search project aims to create a visual narrative, advanced through illustrations and poetry, 
that reflects the researcher’s experience of lockdowns imposed by COVID-19. The narra-
tive adopts the form of an illustrated storybook to tell the story of the researcher herself, 
who faced restrictive experiences while being locked down in China during a homeland 
visit. As a result, the researcher was unable to return to New Zealand due to travel restric-
tions. During the time the researcher had to wait in China to be able to return to complete 
her study in New Zealand, the lockdown produced feelings of isolation, distancing, anxiety 
and other emotions. This design project is aimed to express these feelings, responding to 
their pressures using creatively illustrations and poems, created in a way to articulate the 
psychological pressures one can go through during this unprecedented time. The illus-
trations and poems encapsulate an artistic response to a historical moment, drawn into 
being through poetic writing and imagery. The project is a historical document of an era 
where all that is certain becomes uncertain. Illustrations are used through an autoeth-
nographic approach to give voice to personal experiences through design. The research 
contributes to the exploration of poetic writing and illustration to document, understand 
and express a moment of crisis in human history.

COVID-19; 
Design Research; 

Autoethnography; 
Illustration in 

Graphic Design; 
Poetic Writing.
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Introduction
COVID-19 is a contagious disease that cannot be ignored and has 

changed the way people live their lives. In the early 2020s, many countries closed 
their borders to people from other countries to prevent the spread of the virus 
into their territory. New Zealand was one of these countries, closing the borders 
from 19/03/2020 until 01/08/2022. Many international students’ study plans were 
put on hold due to the travel restrictions imposed by the pandemic contention 
response. Through designing a publication built on poetic writing and illustration, 
the researcher was able to draw from personal experiences and feelings to reflect 
on the difficulties and problems currently faced by the minority international stu-
dent community. 

The article will be structured into three sessions: Review of Contextu-
al Knowledge, that will introduce the epistemologies, ideas and design artworks 
related to COVID-19 to understand how other artists have interpreted the topic. 
The Design Methodology session will explain the methodological approach em-
ployed in the research and the creative process, and how the methods enhanced 
the design outcomes and deepened the questions pursued in the project. Finally, 
the article advances a critical commentary on practice, through the discussion of 
design decision, reflection on the design process and critiquing prototypes. It also 
explores the narrative background behind the work, the creative process and the 
way the work is presented. The article conclusion summarises the findings on the 
research, the problems encountered in creating the work and the possible ways in 
which the work could have been presented.

Overall, this article assumes the voice of an exegesis that will analyse and 
explain a practice-led design project, from the initial idea, the development of the 
concept, the design process and the outcomes produced for this research.

Review of contextual knowledge

As a practice-led design project, the project responded to its context and 
therefore, there were multiple influences in the making process. However, it is 
important to locate the Project within the field of inquiry, historical, conceptual 
and practical contexts.

In this research, three key components were important and informed the 
practice throughout. They were COVID-19, poetic writing in design practice, and 
illustration as a vehicle to bring a personal narrative to the fore.
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COVID-19

The COVID-19 pandemic, also known as the coronavirus pandemic, is an 
ongoing global pandemic of coronavirus disease 2019 (COVID-19) caused by se-
vere acute respiratory syndrome coronavirus 2 (SARS-CoV-2).

The first case was identified in late 2019 in Wuhan, China (Hui et al., 
2020). From there the virus began to spread to countries around the world. In Feb-
ruary 2020, the World Health Organisation named it COVID-19 (WHO, 2020). The 
persistence of this virus makes it one of the deadliest epidemics. As of December 
2022, more than 650 million people worldwide were infected, with over 6.6 mil-
lion deaths (Johns Hopkins University, 2022). It is spread mainly through airborne 
transmission, from droplets generated by sneezing and coughing by those affect-
ed, and is easily contracted in densely populated environments.

On 3 February 2020, New Zealand introduced temporary entry restric-
tions for foreign nationals and barred from entering into New Zealand anyone 
leaving or transiting from mainland China in the previous 14 days (RNZ News, 
2020). A month and a half later, New Zealand imposed border restrictions on all 
foreign nationals. 

Many other countries also closed their borders, as New Zealand did. Un-
der these policies, international students were unable to return to university, a 
situation that can easily lead to mental health issues (Chen et al., 2020). At the 
same time, the epidemic has led to a shift in the way education is delivered, as 
seen in the HEI Consortium of Large International Education Institutions’ Student 
Wellbeing Survey, where the elimination of online courses, internships and chang-
es to the assessment system for essay exams have created more uncertainty in 
students’ learning (Van de Velde et al., 2020). These uncertainties have led to 
international students being more prone to psychological problems.

From April 2021, after a 14-month wait, Immigration New Zealand offered 
1,000 border exemptions to international students who had not completed their 
studies (UoA, 2021).  The researcher was caught during a routine visit to her par-
ents in China, and in lockdown during the Chinese New Year in 2020. In this very 
distressing time, it is easy for one to feel insignificant, invisible, trapped, locked. 
There were moments of anxiety and insomnia, moments of sadness and loneli-
ness. Therefore, the researcher decided to do a project on this topic so that more 
people can be aware of international students and the social impacts the pandem-
ic has imposed on this invisible part of the society.



274
Memories from COVID-19: A practice-led research about the effects of 
the lockdown through the perspective of a Chinese student 

DATJournal  v.8 n.1 2023

Poetic writing in the context of design practice

Writing is a crucial tool for keeping track of events and connecting with 
others. However, poetry witting is the only form of writing that touches primarily 
on the emotional spectrum of human experience, rather than communicating via 
mental constructs. It enables the writer to share an emotional message directly 
with the reader, without having to rely on the intermediary form of an intellectual 
argument.

Allen Ginsberg argues that “The only thing that can save the world is the 
reclaiming of the awareness of the world. That’s what poetry does. By poetry I 
mean the imagining of what has been lost and what can be found—the imagining 
of who we are and the slow realization of it” (Seng, 1978, p.3)

Poetic writing is the use of poetic expression to record thoughts and to com-
municate. Many artists and academics have used a combination of poetic writing 
and contemporary practical design in their work. They use poetic writing as an exe-
gesis on their art and design work, recording their experiences through poetic forms. 
Ings (2021) summarises three different poetic writing forms from the annotations 
of PhD students who used poetic writing in conjunction with art and design practice:  

• Poetic, exegetical writing, which is used when the nature of the 
practice itself is poetic;

• Poetic writing for academic research using indigenous cultural 
methods;

• Poetic writing is used as a method for reflecting on context or 
experience. 

Mortensen Steagall employed poetic writing in his PhD thesis, where he 
used field notes to record the emotions of the moment and poetic writing to reflect 
on the environment and experience (Steagall and Ings, 2018). His combination of 
poetry and photography is an immersive form of expression. The photos show the 
scene as captured by the eye, while through the poetry the reader can understand 
to the scene. This combination of heartfelt narration and visual impact brings 
people into the environment and promotes a deeper understanding of the work 
(Mortensen Steagall; 2022; Mortensen Steagall, 2021; Mortensen Steagall, 2020).

The researcher drew on poetic writing as a method in reflecting on and 
recording her experiences and expressing her emotions. A combination of poetic 
writing and illustration is used to narrate the memories from COVID-19. Reading 
the poetic writing in conjunction with the illustrations provides the reader with 
further insight into what she trying to say. At the same time, it provides an artistic 
way of expressing her inner voice.
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Illustration as a vehicle to bring a narrative to the fore

Illustrations are used in stories, ideas and examples as pictures for expla-
nation, demonstration and decoration. Illustrations come in a variety of forms and 
uses; this project draws heavily on narrative illustration. In ancient China, painting 
has been used as a form of narrative. The painting Along the River During the Qin-
gming Festival depicts the prosperity of the market during the Qingming Festival 
in the Southern Song dynasty (Figure 1).

Figure 1. Along the River During the 

Qingming Festival (清明上河圖). (The 

12th-century Song Dynasty). Original by 

Zhang Zeduan.

There are also many modern examples of the use of illustration as a nar-
rative of personal experience. Lu, in her master’s thesis (2018), used dialogue il-
lustrations to convey her perspective and personal experience as a self-taught 
illustrator. Both the Song painting and Lu’s illustrations were narrative in nature 
and meant to be a record of facts (Figure 2).

The architect and scholar Juhani Pallasmaa (2017) argues that drawings 
and models have the double purpose of facilitating the design process itself and 
mediating the design ideas to others. He argues that “Sketching and drawing are 
spatial and haptic exercises that fuse the external reality of space and matter, and 
the internal reality of perception, thought and mental imagery into singular and 
dialectic entities” (p.89). For this project the researcher used narrative illustration 
as a practical way to demonstrate my personal experiences, events and feelings 
during COVID-19.
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Contextual practitioners 

Practice-led research usually includes investigation of other practitioners 
in order to verify similar and different ideas to support the creative aspects of the 
project. The author examined the works of three artists with different styles to un-
derstand the way they conveyed their personal experiences of COVID-19 through 
visual representations. From their work she learned the importance of using co-
lour to express emotion, ensuring a unified style to maintain consistency between 
illustrations, and drawing inspiration from real-life events.

Figure 2. Digitally printed: Left. Linen 

material. (2018). Created by Lu.
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Diego L. Rodríguez

Mirko Ilić

Figure 3. 37/40 Haiku posters. (2020). 

Created by Rodríguez.

Figure 4. A.C.2020. (2020). 

Create by Mirko Ilić Corp.

Diego L. Rodríguez is a Spanish 
designer. He used Japanese haiku poet-
ry to create 40 posters about COVID-19, 
incorporating abstract patterns and hints 
of haiku to express his metaphorical feel-
ings about COVID-19. He used bright co-
lours to contrast with black and white in 
the background is an idea about colour 
and expression that needs to be bor-
rowed (Figure 3).

Mirko Ilić created the visual essay A.C.2020 
to express the anxiety and uncertainty caused by 
the COVID-19. This visual essay consists of self-con-
tained single-page stories. The illustrations are in a 
particular style, and the column format helps read-
ers understand the development and direction of 
the story. The author uses colour to keep the illus-
trations consistent and uses light and dark to enrich 
the characters. A storytelling, episodic style of illus-
tration is worth considering (Figure 4).
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James Gouldthorpe used oil paintings to record what he saw during 
COVID-19, showing people’s helplessness and panic in that environment (Talasek, 
2021). The artist used painting to relieve his stress, and the profound significance 
of these paintings lie in the author’s memory of this period. His artistic presenta-
tion of what was happening around him is akin to storytelling, and the viewer can 
learn more about the events from the work. This is one of the approaches that 
should be draw on (Figure 5).

James Gouldthorpe

Figure 5. COVID Artifacts: The 

Artwork of James Gouldthorpe 

(Talasek, 2021).

In general, with an understanding of COVID-19 and the policies enacted in 
New Zealand, it is possible to see the changes that have taken place in the lives of 
international students over time. In the next term, keywords are used to elaborate 
events on a timeline, recalling information based on the time period to inform 
the researcher’s creative material. The role of poetry writing in storybooks is also 
introduced, as well as inspiration from other works of art to create illustrations.
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Design Methodology 

This project adopts a practice-led approach and is built upon methods 
that are the most efficient in order to answer the research question. This project 
asks about the potential of poetry and illustrations to create a visually engaging 
personal narrative about the COVID-19 lockdown.  According to Ventling (2018), 
practice-led research can develop the practitioner’s self-awareness, and a sensi-
tivity towards connecting perception and tacit understanding. It facilitates the 
discovery of new meaning from and through artistic experiences by allowing an 
exploratory question to evolve. Finally, it fosters exchange, building interpersonal 
learning (p. 123).

It is important to mention that the paradigm of practice understands 
that practice is both the driver and the research outcome. The researcher and 
research are usually interconnected. This term describes the methods, visual 
diagram collation, formation of concepts, contextual development and feedback 
collection method.

Visual diagram collation

One of the methods employed in this research was to create visual dia-
grams to help develop the ideas about the project. These diagrams included per-
sonal brainstorming (concept map), a mind map, the timeline and the floor plan 
for the publication (Figure 6).

Figure 6. Diagram of the ideation process.
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Personal brainstorming/concept map

Brainstorming is a group creativity technique by which efforts are made 
to find a solution for a specific problem by gathering a list of ideas spontaneously 
contributed by its members (Lehrer, 2012). Brainstorming techniques include con-
cept mapping, mind mapping, fishbone diagrams, SWOT analysis and star charts. 
The main methods used are concept mapping and mind mapping.

A concept map is a top-down diagram or graphic tool for showing the 
relationships between concepts, including cross-linkages between concepts and 
their examples (University of Auckland, n.d.). A concept map starts with the main 
concepts, breaks them down into specific concepts using circles or squares and 
connects them with arrows or lines.

The concept maps using to list these themes and then broken them 
down into subthemes for comparison. This method helps to clarify the thinking, 
get to the heart of the matter, and determine that the most interesting aspect is 
COVID-19. Figure 7 shows the concept map using to help to define the theme con-
cept. Then used this theme concept for the next step in the mind map.

Figure 7. Concept map/personal brainstorming. The di-

agram shows the four thematic concepts chosen by the 

researcher for the project, the pink section represents 

the final thematic concept chosen by the researcher, 

COVID-19, and she spreads her thinking in four direc-

tions to illustrate the impact of the pandemic.
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Mind map

A mind map is a diagram that organises information visually (MindMap-
ping.com, n.d.). A mind map is hierarchical because it shows the relationship be-
tween the parts of the whole. It usually revolves around a single concept that 
leads to related ideas. These main ideas are directly related to the central concept, 
and other ideas branch off from these main ideas.

The mind map using to expand on the initial concept and develop different 
directions for the project tasks. This included the meaning of doing the project, 
my personal experience, illustration style, feelings about epidemics/poetic writing 
and design outcomes. From these five directions, the problems encountered in the 
project were identified in depth and solutions to these problems were suggested 
to develop the final design.

Timeline

A timeline is a graphical representation of a period on which important 
events are marked. To better expand on the direction, the timeline is used to illus-
trate the whole story (Figure 8), adding events at each point in time and describing 
the mood with simple keywords through the recollection of that point in time. 
Later on, the timeline played a role in the design of the book’s structure, as the il-
lustrations and poetry writing developed in chronological order. Also, when the re-
searcher sought feedback from professional poets and translators, she sent them 
both the timeline and the poems to help them understand the relation between 
the poems and the timeline. The timeline helping to recall her experiences and the 
events that happened and advance creative ideas clear. The researcher used the 
events she saw in the news and the personal experiences as creative material to 
incorporate into the illustrations, which eventually led to the concept.

Figure 8. The researchers used a time-

line to recount her experiences and how 

she felt during the two-year epidemic. 

The graph clearly shows the state of the 

three blockades experienced at different 

points in time.
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The floor plan for the publication

For the structure of the publication is based on the timeline subdivided into 
left and right sections, representing the experiences in China and New Zealand. The 
binding diagram is mapped to understanding the process of binding the book.

Formation of concepts

This is a description of the techniques and tools that used to develop 
the concepts. Sketches, a project blog and publication production were used in 
this process.

Sketches

The sketch is a simply or hastily executed drawing or painting, especially 
a preliminary one, giving the essential features without the details. Sketching is an 
effective method since it always aids in the identification of the design concepts and 
solutions (Tufts, 2014). Pallasmaa (2017) reveals that the pencil in the hand of the 
designer becomes the bridge between the imagining mind and the emerging image.

The researcher gathered and organised the basic information, and she 
started sketching to explore and explain the illustration design concepts that 
formed the initial idea. During the sketching, drew up a rough outline to give a ba-
sic idea. Most of these sketches are of things she saw and heard during COVID-19. 
Then the hand drawing used to go into the details of the illustration to form the 
first draft. From the sketch to the first draft, illustration software has been used. 
As she went deeper into the illustration process, refined the illustrations and used 
feedback from some of classmates and tutors to polish the illustrations.

Project blog

The project employed a reflective blog with weekly posts that helped the 
researcher to virtually break her isolation and to interact with pees and tutors to de-
velop the design outcomes. Scholarly communication is motivated by the fact that 
researchers, in their search for new knowledge, want to legitimate their results by 
having them vetted by other researchers in their discipline (Kjellberg, 2010).

Digital tools like blogs make communication accessible to a broader audi-
ence, and the functions of blogs and what motivates blogging may differ from the 
traditional motivations for scholarly communication. 

During this project, an online blog was used as a journal to share ongoing 
research and thinking. These weekly posts are fragments of the puzzle that the 
artwork demonstrates.
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Publication production

The folded concertina books, sometimes called accordions or leporellos, 
originally developed from scrolls. Scrolls were awkward to read as they needed to 
be continually unwound and rewound to access specific passages. By folding the 
length of cloth, papyrus or paper into a zigzag to form pages, reading became a 
much simpler task.  As a book form it has achieved high status for centuries in 
Japan, China and Korea. 

The concertina fold, especially if it has more than six pages, resembles 
an accordion. The paper opens up into a lengthy file with pages all the same size, 
allowing information to flow from one page to the next (Swallowtail Print, n.d.).

The publication design using the concertina fold that inspired by the 
memorial fold, which the Chinese emperor and his ministers used for written 
communication.

An official message to the Emperor of China was known as a memorial to 
the throne (Chinese: 章表). Memorials were continually received at the national, 
provincial and county levels, documenting personnel evaluations, harvest data, 
local pricing, weather predictions and local gossip (Spence, 1999).

When the emperor had read these palace memorials, they were archived. 
Inspired by the function of palace memorials of recording events that happened in 
history, the memorial fold adopted for this publication as a means of representing 
the facts of what happened to the researcher.

The poetic writing context

Poetic writing

After the first draft of the illustrations was completed, the researcher re-
alised that they were not easy to understand as mere illustrations without any 
written narrative. As a strategy to bring clarity for the narrative, poetic writing was 
used to help develop the publication. The researcher’s writing in English is not up 
to the level of poetic writing, so she chose to write the poems in Chinese. She did 
not use florid words in the poetic writing, keeping the rhetoric easy to understand 
and mainly describing what was happening and the changes in the emotions.

The poem is about the researcher’s memories. As she was writing the 
poem, New Zealand went into lockdown due to the delta variant, drawing her back 
into the isolation she had already lived in China. This interweaving of memories 
and reality influenced the creation this poem. The poem reflects the helplessness 
due to the pandemic and need to face up to it. In the first part of the composition, 
she recalled the life in China, and she was feeling desperation. The middle section, 
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describing her return to New Zealand, records the excitement and thrill, but also 
the fear of being infected with the virus. Finally, when it seemed that everything 
was looking up, life in the real world changed again, bringing back the feeling of 
being helplessness. After completed the poetry writing, it was necessary to hire a 
professional to translate the poem.

Specialised feedback method

Cambridge English Dictionary definition of ‘specialized’: working in and 
knowing a lot about one particular subject, skill, service, etc.; used in one partic-
ular subject, usually by people who know a lot about the subject (Cambridge Dic-
tionary, n.d.). Specialised feedback is a reaction to an investigation or an experi-
ment, providing or suggesting information or ideas. It is a form of feedback from 
someone who has studied a particular branch of a subject or field in great depth.

Feedback and refinement

At different stages of the illustration process, the researcher expressed 
the ideas and drafts to the tutors, peers and other design professional to get feed-
back. These suggestions were used to optimise the illustrations. In the refinement 
process, the researcher learned from their advice and also by looking at other stu-
dents’ work, as peer comparison provided an incentive for the creative progress.

Professional feedback

Specialised feedback is a crucial method used to improve the poetry writ-
ing. As the poems are written in Chinese and then translated, the researcher con-
cerned about how well the translation would retain the poetic voice and meaning. 

The researcher seeked feedback from other poets including Cassandra 
Loh, Andréa Catrópa, and from Mona-Lynn Courteau, a professional English trans-
lator and  proofreader. Email is a conduit for communication to get professional 
feedback. Email, as a personal communication exchange tool, should be cited as 
personal communication.

Because they do not provide recoverable data, personal communications 
are not included in the reference list. Therefore, a chart of the feedback they gave 
to author in relation to the initial version  where can be seen the revised parts of 
the poetic writing. This specialised feedback helping refine the poetic writing and 
improve it for publication. 

In summary, this session has described the methods used in the creative 
process employed in this project.
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Critical commentary

This session discusses and demonstrates the concept of illustration, the 
development of style, the poetic writing and the outcome of the project.

Concept of illustration
 

 The researcher used events, experiences and feelings to develop the con-
cept for illustration and give the illustrations a storytelling quality. The illustrations, 
which are documentary in nature, reflect the personal experiences, the emotional 
changes and the social events experienced during COVID-19 (Figure 09).

Development of style

The overall effect of the publication is a style that is simple, straightfor-
ward, and uncomplicated in terms of illustration, typeface, and choice of colour 
(Figure 10).

Figure 9. Illustration-Virus demonstrates 

the style employed in the project.

Figure 10. Publication design overall style.
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Figure 11. Illustration made for the Project 

demonstrates the visual metaphors.

Illustration

Based on the sketches, the specific drawing techniques 
has been chosen to make the pictures more realistic. The work 
started with a style inspiring. The inspiration for the illustration 
style comes from Chinese ink painting, a method of drawing us-
ing ink, usually used to draw mood rather than form. The contrast 
between black and white is used to show emotion. In the illus-
trations, it focusses on mood and depict the experiences. The 
design principle of contrast is one of the methods. The light and 
dark used to create difference in the content of the illustrations 
that ensure consistency in drawing techniques across all illustra-
tions to create an overall illustrative style (Figure 11).

Colour selection

Based on the sketches to recall many of the feelings 
during the pandemic, the researcher aimed to extract keywords 
from emotions to relate to colours. The fear of viruses was the 
inspiration and chose fluorescent colours to represent the co-
lours of viruses, creating a visual impact through dots that evoke 
the look of viruses. Dense things cause the researcher to feel 
psychological discomfort and paint these dots at a comfortable 
density to not cause the discomfort. Black, white, and grey were 
used as the primary colours to draw the experiences and feelings 
into the illustrations.

Fluorescent dots are used as accents to fit the theme of 
the pandemic. These three colours on all the pages. They keep 
the content consistent, and the reader can make the connection 
with the virus through the dots drawn in these colours. In real 
life, it is impossible to identify viruses with the naked eye. The 
colours to combine the visualisation of the virus with the story’s 
content so the reader can visually feel the fear of the virus in the 
scenes of the illustration.
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Typeface selection

A sans serif font used for the text section of the publication. The clean, 
modern style of sans serif fonts all well suited to the poetry sections. In the Chi-
nese section of the poem, the shape of the characters makes them stand out on 
a clean page in manner that cannot be avoided even with a sans serif font and 
reduced font size, and so in that section used grey to weaken the outline of the 
Chinese font and bring the page into balance.

 
Poetic writing

Poetic writing serves as an adjunct to the illustrations and to carry for-
ward the reader’s understanding, which is also created according to the timeline. 
The writing has been revised after incorporating all the specialised feedback given 
on the English version. 

The result does not have the flatness of ordinary writing. Large blocks 
of text will take away the reader’s desire to read. The poetic writing incorporated 
in the design artefact is not as complicated as poetry: it is freer in form, free of 
restrictions as to rhythm and format, and is more understandable and readable.

The final version of the text is interpolated with explanations giving the 
reasons and motivation for writing and expressing the changing emotions and 
personal experiences during COVID-19.

Design Outcome

The design outcome of this project is a physical book (Figure 12), that 
encapsulates a researched and practised visual design to respond to a research 
question. The outcome includes cover design, illustration design, poetry writing, 
text layout and bookbinding, culminating in a publication with a visual narrative. 
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Figure 12. The composite image shows the layout of the left and right parts of the publication. It is opening spreads from the centre to the left and right, 

the reading order is from the sides into the centre. The researcher has strung the individual illustrations together and redrawn the background connecting 

several images to each other. The background colour and the coloured dots are used to give the images a consistent style.



289
Memories from COVID-19: A practice-led research about the effects of 
the lockdown through the perspective of a Chinese student 

DATJournal  v.8 n.1 2023

Conclusion 

This project, with COVID-19 as its background, is a vi-
sual exploration that combines illustration and poetry writing 
to document the researcher’s narratives during a range of lock-
downs experienced both in China and New Zealand. This prac-
tice-led research project employed autoethnographic methods 
to create a graphic response with visual communication con-
ventions, intertwined with poetic writing. It has been the re-
searcher’s search for inspiration, originality and embodiment 
of the creative process as a female graphic designer.

In this article, it was described the process of design-
ing a publication employing practice-led research methodolo-
gies, and drawing inspiration from the self and the experienced 
(Ardern & Mortensen Steagall, 2023; Brown & Mortensen Stea-
gall, 2023; Chambers & Mortensen Steagall, 2023; Falconer & 
Mortensen Steagall, 2023; Lewis & Mortensen Steagall, 2023; 
Li & Mortensen Steagall, 2023; Lum & Mortensen Steagall, 
2023; Shan & Mortensen Steagall, 2023; Michie & Mortensen 
Steagall, 2021; Mpofu & Mortensen Steagall, 2021; Van Vliet & 
Mortensen Steagall, 2020).

 The project engages the researcher/designer in a pro-
cess of collecting COVID-19 information, presenting the back-
ground to the project, and exploring poetry writing, narrative 
illustration, and artwork in relation to COVID-19. The research 
contributes to discourse around the use of autoethnographic 
methodological approaches to create graphic design projects 
balanced between authenticity, original and self-discovery.
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